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Uma disciplina costuma ter vários materiais

DO QUE VOCÊ
REALMENTE
PRECISA?
Uma das principais características que diferenciam nossas disciplinas 

é sua didática, que é intuitiva, descomplicada, transformadora e direta 

ao ponto. Cada disciplina é uma oportunidade de aprendizado com 

renomados acadêmicos. 

Para participar desse processo, você só precisa de dois recursos 

essenciais, e há três recursos adicionais disponíveis para serem usados 

conforme sua escolha e necessidade.

Assista às aulas em 
vídeo e tire o máximo 

proveito delas!

Tenha uma visão clara do 
seu progresso ao realizar a 

avaliação online obrigatória.

ESSENCIAL

VOCÊ
ESCOLHE

Sinta-se à vontade para utilizar 

materiais complementares, como 

este, para potencializar ainda mais 

sua transformação.

Construa uma ampla rede 

de relacionamentos em todo 

o Brasil, conectando-se com 

colegas de todos os estados.

VOCÊ
ESCOLHE
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Conheça o

LIVRO DA
DISCIPLINA
Este livro traz um panorama geral da disciplina e se desejar aprofundar 

ainda mais os conhecimentos teóricos sobre os temas abordados no 

livro, consulte as referências bibliográficas recomendadas.

Será necessário consultar 
o livro da disciplina?

Caso prefira, é possível assistir a todos os vídeos da disciplina e, em 

seguida, realizar a avaliação sem a necessidade de consultar outros 

recursos. Vale ressaltar que todos os materiais da disciplina, incluindo 

este, são opcionais. 
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Professores

Bibliografia

Conheça os acadêmicos e profissionais das aulas 

que constarão em sua trajetória e currículo.

Veja as referências de leitura da disciplina.

Ementa

Fundamentos

Veja a descrição acadêmica da disciplina.

Confira os conceitos fundamentais essenciais para ter 

uma experiência satisfatória com as aulas. 

Esses fundamentos são introdutórios e têm como 

objetivo nivelar o conhecimento dos alunos. 

O que o livro

CONTÉM
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Prof. Rodrigo Queiroz

Filósofo, especialista em Psicologia Positiva, pesquisador 

da Cultura Afro-brasileira, dedica-se desde 1999 em criar 

espaços de divulgação, fomento e estudos dos saberes 

tradicionais afro-religiosos e indígenas.

Fundador da plataforma Umbanda EAD coordena a nossa 

pós graduação Teologia, Cosmologia e Cultura Afro-

brasileira.

Profa. Dra. Cláudia
Alexandre 

Jornalista e Pesquisadora da Cultura Afro-Brasileira, investigou a 

resistência de mulheres negras na constituição dos Candomblés yorubá-

nagô da Bahia e o processo de demonização e masculinização do orixá Exu. 

Também estuda a História Social da Umbanda com ênfase no Racismo 

Religioso e se dedica a reescrita e revisão, das memórias negras 

invisibilizadas no projeto histórico das expressões afro-brasileiras e do 

samba no Brasil.

Defendeu seu Mestrado com o trabalho Título: Exu e Ogum no Terreiro de 

Samba - Um estudo sobre a religiosidade da Escola de Samba Vai-Vai e seu 

Doutoramento com Título: Exu Feminino e o matriarcado nagô: indagações 

sobre o princípio feminino de Exu nas tradições dos candomblés yorubá 

nagô e a emancipação da Exu de Saia ambos pela PUC-SP.

Conheça seus

PROFESSORES
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da disciplina
EMENTA
O curso de Pós-graduação em Teologia e Cultura Afro-brasileira,  online 

EAD, do Programa de Estudos Pós-Graduados do ICA (Instituto Cultural 

Aruanda) e Faculdade FAAL (Faculdade Alves Lima de Brasília-DF)   

atende às determinações da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional 9394/96, especialmente no que tange ao ensino obrigatório 

de História e Cultura  Africana e Afro-brasileira (Lei 10639/2003) e de 

Cultura e Tradições Indígenas (Lei 11645/2008), bem como a orientação 

para uma cultura de paz e coexistência nas escolas públicas e particulares 

de todo o país. 

O que torna fundamental: (1)  a promoção e produção de conhecimentos 

(produção e publicação de textos) que contribuam para a melhoria 

da reflexão teológica, visto que o conhecimento adequado da fé afro-

brasileira é parte inerente ao estudo da cultura e da história da África, do 

Brasil e da sua miscigenação, e, consequentemente, do encaminhamento 

de soluções no que se refere às atuais questões (raça, gênero, classe, sexo 

e religião) presentes na sociedade; (2) contribuir para o desenvolvimento 

de um novo paradigma de convivência (bem-viver) entre sujeitos, 

indivíduos e cidadãos que supere a fragmentação do conhecimento e 
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promova comportamentos éticos; (3) corroborar para a fomentação 

de uma cultura de paz e de respeito ente as diferenças étnico, cultural e 

religiosa em solo brasileiro, diminuindo as segregações filo-religiosas e 

impedindo o  avanço da intolerância religiosa e do racismo religioso, que 

se apresentam como desafios na atualidade. 

Objetivos
da Disciplina
• Ampliar o interesse sobre o tema do curso de pós-graduação Teologia e 
Cultura Afro-brasileira – FAAL/Umbanda EAD;

• Inserir no ensino da cultura afro-brasileira e da história da África no 
Brasil novas abordagens epistemológicas para a compreensão das 
tradições de matrizes áfricas e as religiosidades afro-brasileiras, a partir 
do conceito de afrocentricidade;

• Apresentar a proposta do curso diante dos desafios da sociedade 
brasileira atual;

• Situar a questão da teologia e da ciência da religião no contexto dos 
estudos afro-brasileiros;

• Divulgar a grade de cursos e o elenco docente convidado/contratado;
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BIBLIOGRAFIA

BÁSICA

- Anais do II Fórum do Ensino Superior sobre o Ensino de História e Cultura 

Africana e Indígena.  A Universidade e a formação para o ensino de história 

e cultura africana e indígena. Desafios e Reflexões. (orgs.) Maria Aparecida 

de Laia; Maria Lucia Silveira e Ariana Szmyhiel. Série Cadernos CONE, São 

Paulo, 2011.

- ASANTE, Molefi Kete. Afrocentricidade: notas sobre uma posição 

disciplinar. Afrocentricidade: uma abordagem epistemológica inovadora. 

(org) lisa Larkin Nascimento. São Paulo: Selo Negro, 2009.

- JOACHIM Andrade.  Da pluralidade rumo ao diálogo interreligioso. 

Último Andar, n11. Pp 153.  São Paulo: EDUC/PUC-SP, 2004

- NASCIMENTO, Abdias. Quilombismo: um conceito emergente do 

processo histórico-cultural da população afro-brasileira. Afrocentricidade: 

uma abordagem epistemológica inovadora. (org) lisa Larkin Nascimento. São 

Paulo: Selo Negro, 2009.

- NASCIMENTO, Elisa Larkin. O olhar afrocentrado: introdução a uma 

abordagem polêmica. Afrocentricidade: uma abordagem epistemológica 

inovadora. (org) lisa Larkin Nascimento. São Paulo: Selo Negro, 2009.
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- NETO, José Pedro da Silva. (prod.) Povos e Comunidades Tradicionais de 

Matriz Africana. Cartilha. Brasilía (DF): SEPPIR/MJC, 2016.

- RUFINO, Luiz. Pedagogia das Encruzilhadas. Rio de Janeiro: Mórula Editora, 

2019

- SENRA, Flávio. O teólogo e o cientista da religião. Religiografia acerca das 

interfaces entre Ciências da Religião ou Religiologia e Teologia no Brasil. 

(Orgs) João Décio Passos e Wagner Lopes Sanchez. Rever Revista dos Estudos 

da Religião, ano 16, 01, jan/abr 2016, p. 109. São Paulo: Paulinas, 2016.

- SOARES, Afonso Maria Ligório; STIGAR, Robson. Perspectivas para o 

ensino religioso: a ciência da religião como novo paradigma. Rever Revista 

dos Estudos da Religião, ano 16, 01, jan/abr 2016, p. 137. São Paulo: Paulinas, 

2016. 

- SODRÉ, Muniz. Pensar Nagô. Petrópolis: Editora Vozes, 2017.

- PICH, Roberto Hofmeister. Religião como forma de conhecimento. (orgs) 

João Décio Passos e Frank Usarski. Compêndio de Ciência da Religião. São 

Paulo: Paulus, p. 143. 2013.

COMPLEMENTAR
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FUNDAMENTOS

A religião como objeto de estudo, como metodologias e referenciais 

teóricos com temas sobre a religião, o mundo e a sociedade, começa a 

ganhar interesse de pesquisadores a partir do final do século XIX.

Até então o que a gente tinha era: um olhar para a religião com 

referência de sentido e estruturadora das relações sociais. Haja visto 

que no Brasil por muito tempo a Igreja Católica era uma espécie de 2º 

grande poder. 

“A intersecção entre Teologia e 
a cultura afro-brasileira para a 
produção de conhecimentos sobre 
as religiosidades afro-indígenas 
no Brasil”
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A constituição de 1824 apontava a Religião Católica como a Religião do 

Império. Portanto éramos um:

Isso durou até 1891 com o fim da República. Com a constituição de 

1934, vieram os alicerces constitucionais da nação e definitivamente 

há a separação da Igreja do Estado. Temos então o estado laico ou 

“a-confessional” ...  ou seja, o Brasil não possui nenhuma organização 

religiosa própria, atrelada ao Estado. Entendendo Estado como 

(unidade administrativa de um território. Formado pelo conjunto de 

instituições públicas que devem organizar e atender os anseios da 

população que vive neste território). Estado é diferente de Governo e 

Nação. GOVERNO seria apenas uma das instituições do Estado com 

função de administrá-los e de caráter transitório; Já a NAÇÃO seria 

um agrupamento ou organização de uma sociedade que partilha dos 

Estado Confessional, que seguia o seguinte princípio:

1. Confessionalidade do Estado

2. O caráter público e oficial da Igreja católica

3. A tolerância religiosa individual e coletiva

4. O caráter privado das religiões não católicas
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mesmos costumes, características, idioma, cultura e está à identidade, 

cultura e aspectos tradicionais e históricos. 

O termo laico foi introduzido pelo direito francês para designar um 

Estado que não reconhece exclusivamente nenhum tipo de culto. Mas 

essa laicidade, quando se trata de Brasil é discutível, por isso muitos 

pesquisadores preferem dizer que o Brasil é um país “a-confessional” e 

não propriamente Laico.

Se analisarmos o Estado brasileiro vamos encontrar muitas 

contradições:

1. Um Estado Laico, como órgão público não pode participar ou 

patrocinar qualquer atividade religiosa; Temos aí um erro já que o Brasil 

reconhece a existência de “Deus”.

2. Proíbe pessoas jurídica de Direito público de fazer parte de cultos 

religiosos, mas permite a colaboração de interesse público. O que dizer 

das bancadas evangélicas ou de símbolos e objetos religiosos como a 

cruz e um jesus crucificado em algumas repartições públicas? ;

3. O Estado Brasileiro permite o ensino religioso nas escolas públicas 

e permite que gestores impeçam o ensino da cultura afro-brasileira, 

sempre confundida com religiões afro-brasileiras, mesmo quando se fala 

em cultura e não de religião;
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4. O Brasil reconhece e Aceita os efeitos civis para o casamento religioso;

5. Somente em 1976, por meio de um decreto do governo da Bahia, 

assinada pelo governador Roberto Santos (os terreiros de candomblés 

deixaram de ser obrigados a pedir autorização e pagar taxa na Delegacia 

de Jogos e Costumes (criada em 1938) para fazerem seus rituais abertos 

ao público. Até ali o Estado com a seu aparato policial contribuiu para a 

repressão aos candomblés e cultos de matrizes africanas;

Veja só que interessante a peça publicitária veiculado 

na TV naquele ano, para selar o decreto, de 1976:

Comercial Mãe Menininha: 
https://www.youtube.com/watch?v=4gZVaanDr4M

O Estado laico ou secular é aquele cujo o país mantém uma posição 

neutra no campo religioso, não deve apoiar e nem discriminar qualquer 

religião. É aquele que defende a liberdade religiosa a todos os cidadãos 

e não permite a interferência de correntes religiosas, nas decisões 

sociopolíticas e culturais. 
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Sendo assim, o Brasil é oficialmente um país laico de acordo com o artigo 

5º da Constituição Brasileira, de 1988, que vai dizer o seguinte:

VI - é inviolável a liberdade de consciência e de 

crença, sendo assegurado o livre exercício dos cultos 

religiosos e garantida, na forma da lei, a proteção aos 

locais de culto e as suas liturgias”

Mas então porque os indicadores sociais sobre a religião no Brasil 

mostram total desproteção das religiões de matrizes africanas e afro-

brasileiras, com um número crescente e expressivo de ataques aos seus 

seguidores e patrimônios materiais e imateriais? 

1º. A questão de tolerância e intolerância – para regular as relações do 

Estado com a Igreja foi transferida ao longo do tempo para regular as 

relações entre religiões dentro do campo religioso, exigindo uma atitude 

de respeito mútuo entre elas, mas o que se vê hoje é que as religiões 

estão devolvendo para o Estado, pelo menos as de matrizes africanas 

regule cada vez mais as relações neste campo.

Tanto que em se tratando de religiões afro, percebeu-se que 

politicamente a ideia de tolerância, intolerância e liberdade religiosa, 

não dá conta dos problemas enfrentados que são atravessados por ódio, 

violência, racismo e demonização. 
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2º. Que casos onde se registram mortes, invasões e depredações de 

terreiros, ataques e injúrias às religiões afro-brasileiras, inclusive com o 

uso de concessões públicas de rádio e TV, de um grupo religioso faz surgir 

uma categoria pra compreender a questão racial histórica nas relações 

sociais e com as heranças negro-africanas, que é o racismo religioso. 

Isto porque muitos dos discursos e ofensas vão atingir “sensibilidades 

específicas constituídas por práticas disciplinares transmitidas e 

incorporadas nas ações dos sujeitos”.

O movimento político de enquadrar essas perseguições como racismo, 

que desde 1988 é um crime inafiançável e imprescritível, deslocando 

a questão religiosa para a luta antirracista ampliou o debate. E agora, 

desde o mês de janeiro de 2023, a lei sancionada pelo presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva equiparou o crime de injúria racial ao crime de 

racismo, incluindo  proteção à liberdade religiosa. Lembrando que desde 

1989: 

A lei 7716/1989 tipifica racismo em seu artigo 20 prevendo 

penas de reclusão para quem “praticar, induzir ou incitar a 

discriminação ou preconceito de raça, cor, etnia, religião ou 

procedência nacional”. O código penal em sua redação de 2003 

tipifica o delito de injúria preconceituosa”, quando o crime é 

praticado com utilização de elementos referentes a raça, cor, 

etnia, religião ou origem. 
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A partir da década de 90, o crescente número de ataques das religiões 

evangélicas, com maior atenção as igrejas neopentecostais, aponta para 

um agravamento nas relações e com o avanço de ações relacionadas ao 

conservadorismo e o extremismo religioso.

Os casos de denúncias de intolerância aumentaram 106% em 2022, em 

relação a 2021, período de maior restrição por causa da pandemia. O 

Estado com maior índice de violência religiosa é São Paulo, seguido de 

perto pelo Rio de Janeiro.

A maior parte das denúncias foi feita por praticantes de religiões de 

matrizes africanas, principalmente umbanda e candomblé.

Intolerância Religiosa no Brasil

• 2021 – 583 denúncias

• 2022 – 1.200 denúncias 

• São Paulo 270

• Rio de Janeiro  219

• Bahia 172

• Minas Gerais 94

• Rio Grande do Sul 51

Fonte: Ministério dos Direitos Humanos/Disque 100
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Os crimes pela internet cresceram absurdamente. De acordo com a 

ONG Safernet o crime de intolerância religiosa teve um aumento de 

654%, em 2022. Foram 2.813 denúncias, só no primeiro semestre, sendo 

que em 2021, foram 373 denúncias.

Estudiosos defendem que narrativas e discursos de ódio sustentam o 

avanço de crimes de racismo religioso. Não por acaso o governo federal 

sancionou em janeiro de 2023, a lei 14532, de 2023, que tipifica como 

crime de racismo a injúria racial, com pena aumentada de um a 3 anos, 

para dois a 5 anos de reclusão. A punição inclui casos de violência contra 

quaisquer manifestações ou práticas religiosas. 

Este contexto que discutimos até aqui nos colocam diante de desafios 

importantes quando fazemos da religião um objeto de estudo, a partir 

de uma perspectiva decolonial. Ou seja, propondo uma discussão 

sobre teologia que a coloque diante de cosmologias e culturas até aqui 

submetidas a um pensamento dominante, ocidentalista, judaico-cristão, 

em especial as de matrizes africanas e/ou afro-brasileiras. 

Até porque os “estudos da religião surgem na Europa justamente quando 

esta visão da história como um processo linear e evolutivo se consolida 

como hegemônica, atingindo seu auge na civilização anglo-saxônica”.  

Quando na verdade não havia nenhuma consideração ou noção de 

conhecimentos e tecnologias no Continente Africano ou por civilizações 

da América do Sul ou do Sul Global, como denomina intelectuais 
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decoloniais, de estudos subalternos, pós-coloniais ou descoloniais, 

termos que vão se diferenciar de acordo com a escola de pensamento, 

mas que têm em comum a construção de teorias críticas contra a noção 

de colonialidade, que nada mais é do que a persistência de sistemas de 

poder atreladas ao regime colonialista, mesmo após o fim da dominação 

política, econômica e geográfica do colonialismo...

Um autor bem interessante que nos ajuda a pensar na trajetória 

do pensamento decolonial é o sociólogo porto-riquenho RÁMON 

GROSSFOGUEL, é um dos autores de  Decolonialidade e pensamento 

afrodiaspórico, junto com outros autores de referência nesses estudos 

que são: Nelson Maldonado Torres e Joaze Bernanrdoni-Costa 

Grossfoguel afirma que “o colonialismo está na base da modernidade e 

que os efeitos do colonialismo europeu não cessaram com os processos 

de descolonização e independência nacional dos séculos 19 e 20. Ele 

fala em virada descolonial, que se baseie, principalmente na revisão de 

narrativas, que corrija deformações universalistas e históricas causadas 

pelo eurocentrismo e da modernidade”.  O que os autores vão dizer 

é que é a colonialidade do poder que motiva o pensamento sobre 

decolonialidade. 
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Este autor vai dizer que um estudo crítico, a partir da decolonialidade, a 

partir de novas epistemologias pressupõe três níveis de exigência:

1. O uso de obras e pensamentos referenciados e 

comprometidos com a crítica, ou seja, “cânone” de pensamento 

mais amplo do que o cânone ocidental (incluindo o cânone da 

esquerda);

2. Que haja um diálogo crítico entre diversos projetos críticos 

políticos/éticos/epistêmicos, que tenham como horizonte 

de sentido um mundo “pluriversal”, portando não universal e 

abstrato;

3. E o que é indispensável: um diálogo entre perspectivas, visões 

de mundo e cosmologias de pensadores críticos do Sul Global, 

que pensam com e a partir de corpos e lugares étnico-raciais/

sexuais subalternizados.

Rámon Grossfoguel, 2012. 

Ou seja, seguindo essa linha de pensamento decolonial é preciso que 

nos nossos estudos e em cada uma das disciplinas estejamos abertos 

a romper com velhas estruturas e o que é mais importante: contribuir 

para que nos estudos sobre teologia, cosmologia e cultura afro-

brasileiras aconteça a critica às estruturas e provoque fissura e falência 
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definitiva da colonialidade de poder e das matrizes de dominação, que 

inclui formas de dominação e exploração sexual, política, epistêmica, 

econômica, espiritual, Linguística e racial.  GROSFOGUEL vai dizer que a 

colonialidade de poder é mantenedora das hierarquias raciais:

A hierarquia étnico-racial é o fosso cavado entre o europeu e o 

não europeu e reconfigura transversalmente todas as restantes 

estruturas globais de poder.

Nesse sentido ganha importância nossa especialização que tem como 

principal objetivo:

1º. a promoção e produção de conhecimentos que contribuam para a 

melhoria da reflexão teológica, visto que o conhecimento adequado 

da fé afro-brasileira é parte inerente ao estudo da cultura e da história 

da África, do Brasil e da sua miscigenação, e, consequentemente, do 

encaminhamento de soluções no que se refere às atuais questões (raça, 

gênero, classe, sexo e religião) presentes na sociedade.

E assim, dar centralidade para os estudos das religiosidades de 

matrizes africanas e indígenas, na perspectiva das múltiplas 

tradições e sua heterogeneidade étnico-cultural, onde é 

indispensável pensar em sujeitos reais e históricos, é um desafio 

que não podemos mais adiar. 
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